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ANíSIO TEIXEIRA
("Educação Progressiva" 2.&ed., pg. 209)

" ... reconheçamos que nunca se pediu tanto
à educação e nunca foram tão pesadas as respon-
sabilidades que estão sôbre os nossos ombros.

De tôdos os lados lhe batem à porta. De todos
os lados as instituições humanas se abalam e se
transformam. Transforma-se a família, transforma-
se a vida econômica, transforma-se a vida indus-
trial, transforma-se a igreja, transforma-se o Esta-
do, transforma-se tôdas as instituições, as mais rí-
gidas e as mais sólidas -:- e de tôdas essas transfor-
mações chegam à escola um eco e uma exigência ...

A escola tem que dar ouvidos a todos e a todos
servir. Será o test de sua flexibilidade, da inteli-
gência de sua organização e da inteligência dos seus
servidores.

~sses têm que honrar as responsabilidades
que as circunstâncias lhes confiam, e só poderão
fazer, transformando-se a si mesmos e transfor-
mando a escola".





"Oli che dolce cosa e questa prospettiua",
- Sim. Doce, para o. admirável pintor [loreniino,

Para sermos' sinceros, PAOLO, grande amigo. dos pássa-
ros, confessamos, sereno, que não. estudamos a PERS-
PECTIV A po.r puro. encantamento, nem tão. Po.uco. da
nossa aproximação ficou-lhe o. melhor de nossa ternura.
Ao. inteirarmo-nos dos seus processos - éstes mesmos
que PLATÃO, na sua "República" não. diferencia dos re-
cursos do. charlatão. e das habilida!l..es do. prestiqitador -
oisamos, exclusivamente, adquirir um nouo instrumento,
uma técnica oaliosa e útil, capaz de auxiliar o. nosso es-
tudo. de História da Arte. Pondera; entretanto, PAOLO
UCCELLO, que, nos dias que correm, tudo que se refere
à PERSPECTIVA já se encontra explorado - até a
"Perspectiva Subjetiva" ou. "Geometria otico-Pisioláai-
ca" ou "Ciência da. Visão. Humana"... essa: mesma
PERSPECTIVA que no teu tempo. ainda mantinha irre-
velados os seus mais fascinantes seqredos ...

Impossibel, entretanto, é neqar que, se co.~ ~
instrumento. de cultura, a PERSPECTIVA· amu'n-OUI'IB""il!!.

campo. das pesquisas e permitiu, ob jetivando.~, a s12lu
ção. de problemas importantes - a Hisiári da l!!s .do..-
mesmo. modo, servindo-se dos seus dados 'e d.a ~!:::.
tica científica, euidenciou a complexidade 1lp.. !'~~~
PECTIVA, assinalou. os limites da sua acão, d dns
a sua real importância e a sua indisclltí~el utilz;;·~u~".

PREÂMBULO
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Concorrente à cadeira de "HISTóRIA DA ARTE-
ESTÊTICA da Faculdade Nacional de Arquitetura, sen-
timo-nos na obrigação de concorrer, igualmente, à ca-
deira de "PERSPECTIVA, SOMBRAS E ESTERÉOTO-
MIA" por imposição da interâependência estabelecida
entre ambas pelas afinidades evidenciadas no decorrer
dos nossos estudos,



Principiis obsta, sero medicina paralur,
Cum mala per longas inoaluere moras,

(OVIDJO, De Bemed. 1.91).

1 - Quando, em 1627, cumprindo ordens da rai-
nha-mãe, instalou SIMON VOUET na man-

são magestática, a fim de utilizá-lo nos trabalhos.
do Luxemburgo, FOURCY, o superintendente das
construções reais, certamente, nem por sonhos,
ousaria supor que, ao cumprir as ordens da sobe- .
rana, estava lançando a pedra fundamental do
edifício da escola francêsa de pintura e escul-
tura ,

Instalando no Louvre o seu "atelier" privile-
giado, SIMON VOUET não demorou vêr-se cerca-
do duma multidão de alunos e auxiliares de tal mo-
do que, com as quatro lições semanais de desenho
a sanguínea e a pastel qUe era convidado a dar, nos
aposentos reais, ao próprio soberano, e a carga de
encomendas que o seu amor-próprio não sabia re-
cusar, o antigo príncipe romano da Academia de
S. Loucas e ex-pensionista de Luiz XIII, via-se for-
çado a manter-se em constante atividade... Ao
afirmar que muitos, dentre os principais pintores
francêses do século XVII, frequentaram ou estu-
daram no seu "atelier", BERGER sintetiza tôda a
grande importância do Mestre .

. . Com o arrojo e a temeridade da juventude, os
moços que frequentavam o "atelier" do Louvre
foram os primeiros a enfrentar as "Corporações" -
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legais de artistas, reputadas invioláveis. Não igno-
ravam os jovens alunos de VOUET que os primei-
ros mestres das "Corporações" "eram respeitados
porque seu valor pessoal os fazia respeitáveis" .
Mas nos séculos seguintes o princípio da heredita-
riedade tratou de ir escudando a gradual preguiça
e ignorância dos desmoralizados autores das incrí-
veis pinturas e esculturas, com as famosas "orde-
nações" dos reis de França. Tal injustiça contur-
bava a alma inquieta do grupo, bem dotado, que
aprendia.

Foi então que o pintor CHARLES LE BRUN,
prevendo o perigo que representava a atitude ir-
refletida da gente nova e entendendo-se com o
Conselheiro de Estado MARTIN CHARMOIS,
conseguiu fundar a Instituição que poderia com-
bater, com êxito, as "Corporações" centenárias _. :
uma "Academia" análoga à de S. Lucas, de Roma,
-"constituindo uma escola aberta à juventude, em
substituição aos pequenos "ateliers" que, em ge-
ral, cada um dos Mestres possuia, ou melhor di-
zendo, um1 associação de professores conduzindo
e .guiando a escola na qual discípulos e mestres
unir-se-iam e quase que se sentariam nos mesmos
bancos".

No Consêlho de Regência de 20 de Janeiro de
1648, CHAMOIS, sabendo da exasperação provo-
cada na Rainha-Mãe pela audácia dos componen-
tes das "Corporações", marmoristas que passa-
vam por "escultores", douradores qUe se diziam
"pintores", encontrou meios de ler a Exposição de
Motivos que acompanhava o Projeto favorável à
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creação da ACADEMIA REAL DE PINTURA E
ESCULTUR~ destinada "a dotar a arte francêsa -
duma tradição particular, isto é, duma prática con-
forme os hábitos judiciosos que viriam constituir
nossa verdadeira escola nacional " .

Limitamo-nos, até agora, a resumir o que
GEORGES BERGER ensinou nas suas lições da
Escola Nacional de Belas Artes, entre 1876 e 1877.

Bem pobre é a documentação destas origens
e, dado que à versão acima - que é a história da
Academia segundo os acadêmicos e historiógraf os
oficiais - não se pode contrapôr o relato das "Cor-
porações" - que nunca foi escrito, o historiador
perspicaz não pode evitar o demônio da des-
crença.

Sentindo algo de- suspeito em tais asserções,
HENRY LEMONNIER, fazendo uma revisão cui-
dadosa, esclareceu certos pontos e estabeleceu os
termos do problema com a devida correção.

O professor de História da Escola Nacional
de Belas Artes fez verificações qUe colocam os
acadêmicos em situação bem menos brilhante. As
duas acusações que os hóspedes da Casa Real fa- -
zíam às "Corporacões" não eram procedentes:
LEMONNIER verificou que nem todos os com-
ponentes das "Corporações'' eram operários iná-
beis e grosseiros - cita nomes de artistas distin-
tos; verificou, igualmente, qUe os privilégios não
eram invocados para impedir o trabalho dos artis- .
tas consagrados. Heconhecendo a delicadeza da
questão e admitindo possíveis coincidências, LE-
MQNNIER examina o conflito produzido aí, por'



1645: a velha burguesia' parisienss ( "Corpora-
ções") em oposição à Côrte (artistas independen-
tes sob a proteção real) .

Ora, 3.S "Corporações" eram instituições le-
gais, com direitos e deveres. O monopólio que
possuiam não fôra adquirido graciosamente, mas
pago. Os seus membros eram admitidos não só
mediante uma prova de capacidade como median-
te o pagamento de uma "Carta" real de custo ele-
vado.. As "Corpo rações" eram obrigadas a abrir
a bolsa em todos os grandes acontecimentos da
vida dos reis: ascenção ao trono, casamento, nas-
cimento dos reais herdeiros. .. dêste modo com-
praram, o direito de produzir e vender com exclu-
sividade. Nada mais justo, pois, que, mesmo na-
quele regime de "privilégios sôbre privilégios", .
procurassem combater os que feriam os seus di-
reitos, sob a proteção real. Foi, pois, contra os ca-
da vez mais numerosos pintores e escultores "bre-
vdés" ou hóspedes das casas reais que as "Corpo-
rações" recorreram ao Parlamento em 1645.

Sejam, entretanto, quais forem as causas que
determinaram a sua criação, o importante é assi-
nalar que é à Instituição fundada em 1646 que se
deve, em suas linhas mestras, a orientação didática
do ensino das belas artes seguida até hoje. Tal de-
monstração é o que interessa ao presente trabalho,
pouco importando que, nos seus 145 anos de exis-
tência a "Real Academia" tivesse oportunidade de
cometer as mesmas faltas que nasceu para comba-
ter ("LE BRUN confiscou a arte como LUIZ XIV
confiscou a França") desmentindo, sem pudor, a

- i2-
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nobre divisa escrita na sua medalha comemorati-
va: Libertas artibus restítuta , Suprimida em 1793
pela Convenção, esta mesma decreta, no ano se-
guinte, a formação do "Instituto Nacional de Ci-
. ências e Artes". Destacando-se dêste, a partir de
1803, como uma classe distinta, as Belas Artes 'pas-
saram a reunir, num só corpo, a pintura, a escul-
tura e a arquitetura. Mas êsse mesmo corpo úni-
co imediatamente cindiu-se em dois: a discussão
das questões de.arte permanecem como atribuição
do Instituto, enquanto que do ensino foi especifi-
camente encarregada a Escola de Belas Artes.

Julgamos indispensável um grosseiro esboço
histórico do ensino artístico na França para desta-
car convenientemente esta irrecusável verdade: a
atual "Escola de Belas Artes" é a herdeira duma
. grande missão: "A missão de manter intactos os
fundamentos imutáveis da teoria da grande Arte.
Ela é, pelos seus cursos, pelos seus regulamentos,
pelos seus concursos, a continuadora do ensino
acadêmico. ~ste atravessou, sem apoucar-se, as
grandes lutas do século XVII, as discórdias do
XVIII e a tempestade revo.lucionária. f:le, e não
os inimigos qUe hoje o atacam em nome de uma
liberdade artística degenerada em licença, terá
razão" .

2 - O ensino artístico no Brasil teve origens me-
nos brilhantes. Foi D. JOÃO VI "príncipe

feito de \ombo ne \)Q!C,Qe manne\ana - um ven-
tre semllre c,neiQ,quase constamernente constipa-
do,' constantemente polvilhado de rapé, e enfor-
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rnado nuns calções sujos" quem, por sugestão de
ANTONIO ARAUJO DE AZEVEDO, conde da
Barca, mandou, em 1815, contratar em Paris os
mestres de que precisávamos.

Manifestando uma tendência que desde en-
tão parece indissolúvelmente soldada à nossa men-
talidade, o MARQUÊS DE MARIALVA, pautan-
do-se pela orientação do ministro de D. JO~O VI,
não procurou "o grande reformador artístico, ja-
cobinoe regicida, JACQUES LUIZ DAVID, nem
os elementos da sua escola, e sim um acadêmico
que as injunções políticas haviam demitido do car-
go de secretário perpétuo do Instituto, depois de
13 anos de bons serviços.

Desembarcando não só com N. A. e A. M. DE-
BRET, TAUNAY, PRADIER,BONREPOS, LEVA-
VASSEUR, VEUNIER, GRAND JEAN DE MON-
TIGNY (e, aproximadamente, o mesmo número
de artífices) artistas seus amigos por êle convida-
dos a virem fundar a primeira escola de arte aca-
dêmica por estas terras, como também com meia
centena de telas originais e numerosas cópias de
pinturas italianas, chegou-nos LEBRETON, em
1816.
.' Entretanto, somente em 1826, desf'alcada de
dois dos cinco componentes do grupo inicial, ins-
talou-se, por' fim, a Academia - apesar dos entra-
ves do "medíocre artista português HENRIQUE
JOSE' DA SILVA" chegado de Lisboa e nomeado
lente de desenho em 1820 - mais feliz que a
"Real Escola .de Ciências Artes e Ofícios" (1816)
e a "Real Academia de Desenho, Pintura, Escultura
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e Arquitetura" (1820) que morreram no próprio
nascedouro.

Mantida, em matéria de ensino artístico, a tra-
dição inicial de só conseguir algo à terceira ten-
tativa, EMILIO TAUNAY, professor e depois di-
retor da Academia, somente por imposição de um
decreto, em 1845, conseguiu que os artistas brasi-
leiros fossem despachados à Europa para beber o
gole aperfeiçoador nas próprias fontes do acade-
mismo. E a partir de então, completar a aprendi-
zagem na Europa, ou melhor, na França, ou mais
precisamente, nos "ateliers" de Paris, tornou-se o
fêcho de ouro com que todos os nossos artistas
plásticos deram por encerrada a sua formação ar-
tística-,

Herdamos, com certeza, dos nossos avós por-
tuguêses, essa estranha fidelidade que nos impele,
inconscientemente, a atrelar, sempre, o carro do
nosso espírito, a reboque do cintilante espírito
francês.

Quando a "guerra-relâmpago" atingiu, fulmi-
nantemente, as avenidas da "Cidade-Luz", muitos
dos nossos espíritos mais brilhantes cabecearam
às cegas na escuridão produzida pelo apagar da-
quela chama que se nos afigurava irremediàvel-
mente extinta. I

..;J --- ••
J'

3 - Nosso ensino artstico. .. Célu I xótft: \- n-
servada em cultura onerosa mas discreta, um equi-
líbrio mais ou menos estável mantinha-se entre o
anabolismo e o catabolismo da Escola Nacional de
Belas 'Artes - visto qUe sempre houve o recurso
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providencial de dispor de uma dúzia de respeitá-
veis matronas, cuja fome estética levava-as, dócil-
mente, a preencher, corno alunas-livres, os Joga-
res vagos nos "ateliers" e nos anfiteatros.

Acontece, porém, que até mesmo no Brasil 'O
ensino secundário deixou de ser privilégio de uma
elite. Um cochilo da emperrada burocracia 'Ofi-
cial, permitindo à iniciativa particular a possibili-
dade de dedicar-se à formação humanistica da ju-
ventude, fez crescer, em proporção geométrica, o
número dos moços dotados do conhecimento exi-
gido para 'Oingresso nas escolas superiores.

Ora, aconteceu certo dia que 'O nobre edi-
fício da Avenida Ri'O Branco - prestimoso can-
gurú que abriga tantas e tantas instituições nas suas
paredes nada elásticas - viu-se tão, mas tão cheio
que não lhe rest'Ou outro recurso senão fazer a
inédita "e sentida declaração: "Paciência, meus jo-
.vens amigosl E' materialmente impossível acolher
a todos vocês I"

, ,O desfecho lógico dês te fenômeno, tal como
se processa em qualquer célula, era a reproduçso
- que veio sob a fórma duma cariocinese tão fi-
siológicamente imparcial que, não haja umacon-

, veniente adaptação de cada conjunto de núcleos
e citoplasmas à sua função específica, verificare-
mos em breve, não só atrof'ias perigosas como a
.própria predominância da catabolismo capaz' de
conduzir ao def'inhamento e ao próprio fim - que-
remos dizer que, com a autonomia conseguida pela
"Faculdade Nacional de Arquitetura", a "Escola
Nacional de Belas Artes", em virtude de não ha-
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ver submetido o seu currículo à nova situação que
se criava, está cometendo espantosos absurdos pe-
dagógicos, conforme poderemos provar pelo exa-
me, apenas, de uma das suas cadeiras - por exem-
plo, a que ora está sendo posta em concurso e que
- mirabile dictu! - seinlitula "Perspectiva, Som-
bra e Estereotomia" "

Façamos a tríplice divisão que o título da ca-
deira enfeixa, e passemos a definir e caracterizar,
isoladamente, cada uma destas três disciplinas"

4 - A PERSPECTIVA, que antigamente se defi-
nia como ars bene videndi, a que VALLÉE, nos co-
meços do século passado, reserva algumas pági-
nas do seu hoje clássico "Tratado da Ciência do
Desenho" para defini-Ia com tôdo o rigor e preci-
são científicos - possue, hoje, segundo adverte
OLMEH, atual professor da Escola Superior de
Belas Artes, significados diversos, seja em senti-
do próprio, sejam em sentido figurado, tanto assim
que, restringindo-a ao campo das artes do dese-
nho, define-a do seguinte modo: "Ciência das apa-
rências do espaço e d3S imagens qUe as represen-
tam sôbre uma superfície denominada Quadro""""
e como que sentindo, êle próprio, a nebulosidade
densamente imprecisa e lamentàvelmente vaga
das suas expressões, acrescenta, linhas mais abai-
xo, esta imperdoável afirmação - capaz de arre-
messar aos píncaros da indignação o meticuloso
BORISSAVLIÉVITCH: "E', pois, uma ciência apli-
cada que se apôia tanto na fisiologia .da visão hu-
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mana e na observação (sic) quanto na ciência
pura" .

Escolhemos, propositadamente, a mais recen-
te produção intelectual da cultura que nos orien-
ta (a "Perspectiva Artística" de OLMER saíu dos
prelos da tipografia DURAND em 1943), visando
tornar bem claro que, ainda hoje, seguindo o
exemplo francês, se ousa empaturrar a juven-
tude dotada de inclinações artísticas com entulhos
de épuras inúteis, precedidas de uma fundamenta-
ção teórica pedante e sem o menor rigor científico.

"A origem da PERSPECTIVA - escreve
VERGNAUD - perde-se na noite dos tempos,
juntamente com as origens de tôdas as belas artes,
das quais, entretanto, os mistérios de Isis revelam-
nos a existência indubitável pelas suas aplicações
ingeniosas às cerimônias das iniciações. Quanto
à sua importância, está fóra de dúvida que foi re-
conhecida por todos os artistas da;Grécia dos tem-
pos antigos e que, sobretudo no teatro, foi grande-
mente, apreciada, visto que era em cena qUe a pin-
tura, regulada pela geometria, produzia tais e tão
grandes ilusões que de início a PERSPECTIVA
recebeu o nome de cenografia. VITRUVIO cita
AGATAR10S como o primeiro artista grego a
utilizá-Ia a fim de obter maiores efeitos nos seus
cenários, informando, ainda, que sôbre o assunto
deixou o referido artista um "tratado" com o qual
DEMóCRITO e ANAXAGORAS puderam, igual-
mente, escrever para demonstrar como é possível
concorrerem a um certo "centro" as linhas cor-
respondentes aos ráios que se entendem do globo



ocular ao objetos e, em conseqüência desta ilusão,
conferir uma aparência de realidade a edifícios
representados sôbre superfícies planas, vistas de
frente e que, contudo, aparecem uns salientes ou
aproximados, outros fugidios ou distantes" .

Mostrando-se francamente incrédulo quanto
à existência real dessa "Actinografia" na introdu-
ção do seu notável trabalho VEGETTI prefere co-
locar como pioneiro dos estudos perspectivos o flo-
rentino PAOLO DE DONO (1389-1472) chamado
PAOLO UCCELLO que seu amor aos pássaros
e do qual lamenta VASARI qus tivesse esbanjado
no estudo da PERSPECTIVA o tempo que melhor
poderia ter aproveitado se o tivesse dedicado à pin-
tura. Chega mesmo a citar, na sua "Vidas de Pin-
tores, Escultores e Arquitetos ilustres" u'a amar-
ga advertência de DONATELLO ao seu engenho-
so amigo e desprendido pesquizador: "Oh, Paolo,
tua perspectiva leva-te a abandonar o certo pelo
duvidoso !"

O manuscrito da compilação existente na Bi-
bliotéca Vaticana e os dois exemplares com e sem
estampas da Bibliotéca Ambrosiana de Milão, con-
ferem a PIER DELLA FRANCESCA, mestre de
LUCA PACCIOLI, pintor extraordinário que,
"por uma curiosa e sugestiva coincidência mor-
reu no mesmo dia em que COLOMBO descobriu
a América", a glória de ser o primeiro a publicar
algo sôbre o assunto.

A partir de então, brilhantes estudiosos toma-
ram o encargo de resolver, em definitivo, os pro-

-' 19
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blemas da "Racionalização da Vista" (\V. M.
YVENS, JR.).

ALBERTI, de 1~35 a 1436, escreveu o seu
"Della pittura libri tre" no qual apresenta a co-
nhecida costruzione legittima "considerada, geral-
mente, a primeira construção lógica, coerente, um
verdadeiro esquema pictorialmente adequado à
represenção perspectiva". VIATORmostra-nos,
pela primeira vez, o nosso tão familiar "ponto de
distância", ao publicar" em 1505, o seu livro "De
artificiali perspectiva". Depois de inventar, no
princípio do século XVI, um aparelho de demons-
tração do fenômeno perspectivo (o "sportello"
como o denominaram os italianos), DUERER, ao
publicar o seu merecidamente célebre' "Unterwey-
sung' der Messung", em 1525, foi reconhecido,
por várias gerações como a maior autoridade ale-
mã sôbre o assunto.

Em 1600, GUILDO UBALDO publica a sua
descoberta dos "pontos de fuga" das retas hori-
zontais. ALLEAUME,em 1628 e BAYTAZ, em
1644, estendem tal invenção às retas de planos
oblíquos à linha do horizonte. O crescente núme-
ro de obras que se publicam obrigam-nos a citar,
apenas, os nomes de DESARGUES e de BROOK
TAYLOR, sendo que a êste último deve-se a publi-
cação da primeira teoria completa da PERSPEC-
TIVA, aparecida em 1715.

Finalmente, em 1923, o arquiteto BORISSA-
VLIÉVITCH publica a sua "Descoberta, da Pers-
pectiva ótico- Fisiológica" que não logrou o mes-
mo acolhimento com que foram recebidas as cha-
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madas "Perspectivas Industriais", das quais é de
justiça destacar a simples, prática e admirável in-
ventada na Alemanha e conhecida como "Perspec-
tiva Rápida de HAEDER", nome do seu autor.

5 - No seu "Teoria e Prática das Sombras" des-
tinado, sem modéstia, "aos alunos e candidatos às
escolas de Belas Artes, Politécnica, Central e de
Pontes e Calçadas" J b arquiteto BRANDON infor-
ma-nos que "chama-se sombra dum corpo a porção
de espaço onde êsse mesmo corpo impede a luz de
chegar". "Esse mesmo corpo - acrescenta - de-
ve ser "opaco", quer dizer, deve interceptar os
ráios luminosos, visto que os corpos "transparen-
testo são atravessados pela luz" ... Amicus Plato ...

O já citado VALLÉE, o sôbrio e preciso E.
BONCI, o velho e primoroso J. B. CLOQUET,
PILLET, o clássico, a moderna "Enciclopédia de
Desenho" da Sociedade Técnica Americana de
Chicago - evitam o perigo das definições. Reser-
vamos para o fim o prazer e o orgulho de citar
o nosso MELLO E CUNHA: I

"Para ver bem um objeto não o devemos ex-
pôr a luz direta do solou à luz intensa de um fó-
co luminoso qualquer, porque os diversos fenõ-
menos da reflexão e da refração impedem a deter-
minação da verdadeira forma do objeto.

:f:.stefato se torna bem evidente quando o ob-
jeto considerado é perfeitamente polido, isto é,
quando apresenta uma superfície specular ,

E' necessário então que a luz a que o objeto
se acha exposto seja branda, a fim de que as som-
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bras, sendo suaves, permitam apreciar os relêvos
dos corpos que poderão ser assim vistos mui dis-
tintamente.

Daqui conclui-se que entre os efeitos de luz
que nos fazem ver os objetos, os mais importan-
tes são as sombras.

A ausência absoluta de luz constitue atreva
ou as trevas; para que haja sombra é necessário
que haja luz e que à sua propagação se interponha
um obstáculo.

Chamam-se sombras !puras ou absolutas as
regiões do espaço, privado de ar, que não recebem
luz alguma, quando à sua passagem se opõe um
obstáculo qualquer.

Diz-se, privado de ar, porque os reflexos e
outras causas modificam as sombras.

Estas sombras não se dão na natureza, são
portanto, ideais ou hipotéticas. Quando a privação
de luz não é conpleta, o que tem lugar quando os
corpos são díáf'anos ou quando não estão isolados,
assombras puras ou absolutas chamam-se Estereo-
métricas" .

A própria denominação "traçado geométrico"
implica, para a obtenção de um resultado maternà-
ticamente exato, no policiamento dos "reflexos"
e das "outras causas que modificam as sombras",
escapando ao seu rigor de determinação rígida de
pontos, traços e superfícies, o problema das "som-
bras coloridas" e das "sombras esbatidas", sem as
quais não seria possível conceber nem a pintura
nem a escultura ...



-23--
Se, como afirma ALAIN, na escultura does-

tatuário que sabe o seu ofício, o desenho foi apa-
gado ,superado, afigura-se-nos que, depois de
estabelecída a nítida divisão da pintura nas duas
partes de que nos fala EDUARDO DIESTE "uma
antiga e constante até hoje, a da paleta negra" e a .
outra "moderna e entretanto de sorte insegura no
gosto do público - a da paleta clara" afigura-se ..
nos, repetimos, que aos futuros escultores e gra-
vadores, bem como aos jovens estudantes de pin-
tura que se dispuzerem a fazer o "heróico sacrifí-
cio de desterrar o negro da sua paleta", "abando-
nando um poderoso meio de construção, o claro-
escuro", tão entusiastícamente enaltecido por LEO-
NARDO - ainda uma vez mais repetimos - afi-
gura-se-nos que, à guisa de justa compensação, se
lhes poupe o inútil e rnartirizante dever de rabis-
car as vistosas épuras do traçado geométrico das
sombras ...

6 - "ESTEREOTOMIA define-nos MON-
DUIT no seu premiadíssimo "Tratado Teórico e
Prático" - é a arte pouco vulgarizada de cortar e
conformar convenientemente as pedras destinadas
a serem utilizadas nas construções" .

Se bem que as francêses procurem conferir
aos seus compatriotas FRÉZIER e MONGE a pri-
mazia dos tratados sôbre tal arte, não é difícil
verificar quão profundamente mergulham nas ori-
gens da atividade humana os processos adequados
de cortar pedras com fins arquitetônicos. .. o as-
sunto do IV livro da já citada obra de DUERER e



o.Snumerosos problemas, inclusive o. cálculo. de'
uma abóbada claustral, que valorizam o. magistral
"De corporibus regularibus" publicado. no. último.
quartel do. século. XV, constituem não só trabalhos
sôbre ESTEREOTOMIA como estudos fundamen-
tados no. que hoje Se denomina "Axioma métrico.
de Arquimedes", o. quinto. da sua obra "Sôbre es-
feras e cilindros", o. mesmíssimo de que se serviu
EUCLIDES para encabeçar o. seu livro. V ...

Dispondo, corno dispunham, de tôdos os ele-
mentos científ'icos necessários, não. seria injustiça
concluir que a maio.r contribuição trazida ao. côrte
científico das pedras (denominação que ainda figu-
ra na "Enciclopédia de Arquitetura" de GWILT),
pelos dois engenheiros francêses acima citados,
f oi a vulgarização. de stéréos e tomê soldados na
f'ormaçâo do. neologismo que passou, dêsde então,
a designá-lo .
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7 - Volternos à "Ile-de- France" e coloquemo"
nos dum "ponto de vista" tal que nos permita "a
olho de pássaro.", abranger a PERSPECTIVA des-
sa Paris que, pela sua posição de Capital Plástica
da Euro a (P AYRO), pelo. af'luxo de pintores de
tôdas as raças, tôdas as línguas, tôdas as civiliza-
ções a uma Paris que jamais vira, nem mesmo. nos
séculos XIV e XVIII, semelhante concorrência de
artistas estrangeiros (DORIVAL), pela incrível
anomalia duma nação. inteligente que faz da ado-
ração das artes a sua profissão, mas que delas não.
sabe nem os princípios, nem a língua, nem a his-
tória, nem a verdadeira dignidade, nem a .graça
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autêntica (BLANC> - constituía, nos fins do se-
culo passado, o terreno ideal para serem feitas as
mais audaciosas extravagâncias ...

Era possível testemunhar o fim da secular
colaboração em que trabalhavam as artes do dese-
nho: a arquitetura experimentava os materiais no-
vos que a revolucionariam; a pintura, aproximada
da ciência pelos livros de CHEVREUL, BLANC,
HELMHOLTZ, ROOD, etc., via a sua paleta ex-
perimentar a mais inaudita das sublevações, passa-
va a originar e impulsionar o fluxo das idéias es-
téticas e, visto que "com certas limitações impos-
tas por sua própria natureza, a escultura sentiu o
abalo impressionista ou cristalizou-se em fórmu-
las matemáticas até chegar à extrema deformação
ou à absoluta aniquilação do corpo humano, até
atingir a plástica absoluta que busca, no espaço, a
expressão de acordes rítmicos de significação em 0-
tiva" poderemos, t50 somente pelo seu estudo,
atingir o objetivo específico imediato que temos
em vista - que é focalizar a situação das artes
plásticas na hora presente.

8 - "O gênio da França dormitava sôbre um col-
chão de víboras. Sufocação pelo repugnante nó
da guerra cívil parecia ser a morte que lhe seria
imposta pelo destino" escreve BARRES em "As
diversas famílias espirituais da França", livro co-
movente, publicado em abril de 1917, "num dos
momentos mais trágicos da guerra, quando pare-
cia chegado o momento de sucumbir a França, não
à Superioridade do exército inimigo, mas a uma

"

#



onda de desmoralização surgida no interior do
próprio país. Em toda a nação a propaganda ini-
miga, ligada, em condições e proporções que não
nos compete estudar aqui, a tôdos oselementos de
desordem, explorava a lassidão inevitável depois
de 3 anos de um esfôrço tal qual ao que fôra feito".

Sendo, como é, assunto sôbre o qual quase
sempre é impossível fazer luz, as conversações
germano-rnexicanas ou nunca foram realizadas
ou foram coroadas de absoluto fracasso, visto
que os mexicanos não fizeram a marcha de re-
conquista para o Norte e os norte-americanos pu-
deram cruzar o Atlântico e transformar a lassidão
das trincheiras na vitória aliada.

Mas o mesmo soldado que, com o seu fuzil,
assegurou a vitória militar, com o seu ouro agra-
vou, irremediàvelmente, a corrupção moral.
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9 - Conta-nos BLANCHE que, ainda durante a
guerra, o "Serviço de Propaganda" do Ministério
das Relações Exteriores da França incluiu-o na
Comissão de colecionadores e comerciantes encar-
regados de selecionar as "obras representativas"
que fossem dignas de ser expostas nos países
não beligerantes.

E entre a produção do artista "regular" (Es-
cola: "curso oficial" implicando aprendizagem,
fixação e ,~'rificação, e depois, os concursos, as
medalhas, os prêmios de Roma, etc.) e a do artis-
ta "livre" (que, quando muito, frequentou um dos
"ateliers" da "vanguarda" não para aprender a
técnica elementar (risível velharia acadêmica),
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mas para ouvir e participar das discussões estéti-
cas, e trabalhar livremente sem que restrições de
qualquer espécie violentem sua personalidade ar-
tística e seus próprios meios inatos de execução),
a Comissão, fiel à sua conhecida preferência pelos
"avançados" não hesitou em favorecê-los .

E' possível que uma investigação cuidadosa
comprove ter sido êste audacioso assalto ao Insti-
tuto e às chamadas Sociedades oficiais, uma das
etapas - a inicial tal vês - do plano cuidadosa-
mente elaborado pela burguesia capitalista que,
como denuncia BILLIET, visava interessar-se pe-
la arte sob a única forma que lhe é acessível, ou
seja, a expeculação financeira.

Por que, note-se bem, a febre da originalida-
de pictórica já era, por êsse tempo, um mal endê-
mico, cujas origens remontavam, pelo menos, ao
"Salão dos Independentes" de 1884. Os atritos
provocados pela intolerância e as quizílias produ-
zidas pelo fanatismo já haviam fracionado os "Sa-
lões" e multiplicado as "igrejinhas", já se tinham
inventado os grupelhos e o lançamento de mani-
festos não constituiam mais novidade. Entretan-
to, nem mesmo os valores autênticos se podiam
furtar ao preço exorbitante que a independência
exigia. E além da tortura creadora, quem não era
rico, como CÉZA NE, acabava com os miolos der-
retidos pelo sol, como VAN GOGH, ou corroido
pela peste, como GAUGUIN. Ninguém os ajuda-
va, nenhum comprador se interessava pelos seus
quadros e só bem poucos os compreendiam.,
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Mas eis que entra em cena o Ministério .das .
Relações Exteriores... e os açambarcadores do
comércio artístico. .. e a crítica. .. e a propagan-
da incansável que em pouco tempo conseguiu
transformar a situação por completo.

10 - As grandes galerias de arte, como as de
WILDENSTEIN (Paris), KNOEDLER (Londres)
DUVEEN (New York), etc., etc., sempre tive-
ram os museus norte-americanos à testa dos seus
melhores compradores. Mas o museu é uma ins-
tituição que, se não vacila em pagar três milhões
de francos por um FRANZ HALS, exige, entre-
tanto, que êste seja, realmente, um~ obra prima,
uma obra de "real valor". Ora, forçadas a torna-
rem-se "conselheiras" dos fregueses (honra tão
perversa quão irrecusável) as galerias nem sem-
pre podem conseguir autênticas obras primas (e
com museus dispondo de eficientes peritos e mo-
dernos laboratórios não é prudente arriscar nem
mesmo as mais perturbadoras falsificações) , e
ainda por cima: a) que figure um tema agradá-
vel; b) apresente ricos accessórios; c) côres cla-
ras e de modo algum tristes; d) preferíveis os ho-
mens a mulheres nas representações; e) e os jo-
vens aos velhos; f) "nús" de modo algum "visto
que são vergonhosos ao afetado pudor anglicano-
protestante); g) não seja de grandes dimensões
(os apartamentos e museus dispõem de pouco es-
paço); h) é preferível que o quadro tenha uma
"pedigree" provando que já pertenceu a nobres e
ilustres personagens - que constituem os princí-
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pios constítutivos do "valor real" para os norte-
americanos. .. Enquanto isto, outros estabeleci-
mentos (DURAND-RUEL, AMBROISE VOL-
LARD, etc.? estavam atulhados dos trabalhos dos
novos a êles ligados.

11 - Paris, a Capital da Cultura Ocidental, a
fascinante "Cidade-Luz", parecia aquele odioso
"Budda Building" descrito pelo irreverente hu-
morista italiano. A arte do "bluff" e a arte de ven-
der, aquela comprometendo, talvês irremediável-
mente, a existência da pintura, e esta "explorando
os mais baixos sentimentos humanos, mas dando a
impressão de estar apelando para os sentimentos
mais nobres" - jamais estiveram a serviço de 01'-
ganização mais abjecta , A organização montada
para trocar o quadro moderno pelo dolar america-
no é a mais vasta e perfeita que o crime poderia
instalar nos domínios da cultura.

O esquadrão avançado da quadrilha era cons-
tituído pelos chamados "vendedores domicilia-
res", cujas diversas categorias militavam empre-
gando técnicas particulares. Assim, os portadores
de títulos de nobreza, os membros da alta socieda-
de, imponentes, relacionados, revestidos da maior
dignidade e que, sob os mais engenhosos pretex-
tos, conseguiam vender os quadros da sua "cole-
ção" no decorrer das brilhantes recepções que ofe-
reciam ao alto mundo político e social -, consti-
tuiam a primeira categoria. Seguiam-se as outras:
havia a dos bem relacionados que tinham a fran-
queza de confessar que possuiam, em casa, a "ma-
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téría'' para ser vendida; havia os simples interme-
diários e havia, ainda, os críticos que proporcio-
navam oportunidades comerciais e tinham a sua
pena comprada: por esta ou aquela galeria.

Não surpreende que, em tais condições, a es-
peculação cresça em rítmo acelerado. Mas antes
que se exgotassem os estoques dos modernos de-
finitivamente consagrados, as galerias trataram de
pôr em execução a terceira fase da sua vitoriosa
campanha de vendas.

Chegara a vez dos torturados gênios que mor-
riam de fome. Bastava-Ihes, agora, assinar um
contrato com uma das galerias para ter assegura-
do um futuro pejado de todas as boas coisas que a
vida pode oferecer. E como só se lhes exigia ori-
ginalidade e abundância, não tardou que surgis-
sem as obras primas "criadas com caixas de fósf 0-

ros vasias, penas de frangos e resíduos dos salões
de barbeiro". Para lançar e consagrar os novos
gênios ,as galerias estenderam suas atividades aos
meios teatrais, aos bares e clubes noturnos que se
transformavam em redutos dêste ou daquele gru-
po, dêste ou daquele expoente e onde a propagan-
da dos seus componentes ou do seu luminar era
hàbilmente confiada à uma canção ou à sensibili-
dade de algum consagrado poeta.

12 - E quando a crise veio, os honestos comer-
.dantes da praça abandonaram o mais rapidamen-
te possível a produção moderna e trataram de ope-
.rar, exclusivamente, com as telas antigas - que
não oferecem. perigo de grande desvalorização.
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Tão comovente quão inúteis foram as provi-

dências públicas e particulares tomadas para ate-
nuar a situação trágica, dolorosa, desesperadora,
daqueles que, momentos antes, estavam absoluta-
mente certos de que, em pouco tempo, os seus
pincéis trariam para o brilho completo, da sua gló-
ria, todo o ouro da terra: sejam as exposições em
recinto fechado ou ao ar livre, ou ainda os trens-
exposição, as lojas "Nada além de tantos francos
por um quadro" - não houve nem mesmo quem
se dispusesse a trocar quadros por mercadorias ...

"A profissão de pintor tornou-se uma profis-
são de amador, senão de maníaco: a peior, a mais
enganosa de tôdas, visto que nem mesmo chega a
ser um ganha-pão".

13- A escultura, chegando às abstrações insóli-
tas reduzida à duas dimensões pela plástica

da f'ôlha de metal, foi a companheira inseparável
da pintura em todos os momentos da sua trágica
e decepcionante aventura.

14 - Qual será o futuro das artes plásticas? Ter-
se-iam os museus transformados no túmulo

da pintura e da escultura? Ou, para empregar a
imagem de DORIV AL, com certeza esta Jano de
duas faces ainda sobrevirá, talvez numa _síntese
que harmonise a sua face abstrata co /. ~::Sua face
concreta? 4Ir

Tais perguntas não são tão fóra
quanto possam parecer. Os jovens qu
a procurar as aulas de pintura e. escultul"§1_IWTI
reito a um consciencioso trabalho docente.
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~ Examinando a avalanche que, com extrema
gravidade, desabou sôbre a estrutura das Belas
Artes, verificamos que três causas principais con-
fluiram para impulsioná-Ia: a insuportável rotina
do ensino oficial, a absoluta independência dos
alunos qUe frequentavam os "ateliers" dos Mes-
tres da vanguarda, e, finalmente, a especulação fi-
nanceira. Dado que as duas últimas causas foram
condicionadas por múltiplos fatores de exceção,
antes de receber a geração nova, "destinada a re-
verdecer no solo calcinado das derrubadas", com-
pete-nos formular, apenas, a seguinte pergunta:
o nosso ensino artístico tornou-se rotineiro, per-
deu o contáto com a realidade e não está mais em
condições de corresponder à confiança que a so- .
ciedade moderna deposita nas suas instituições
educativas?

Sim, afirmamos.' Afirmamos apresentando
provas irrefutáveis.

Limitemo-nos à cadeira de PEHSPECTIV A
SOMBHAS E ESTEHEOTOMIA. O seu progra-
ma sofreu alterações visando adaptações impostas
pelas novas aquisições culturais da época moder-
na? mereceram o seu exame as duas importan-
tes descobertas, a perspectiva ótico-fisiológica e a
perspectiva cromática?

Não. A cadeira PEHSPECTIVA, SOMBHAS E
ESTEHEOTOMIA não tem nenhum valor funcio-
nal. O seu programa fossilizou-,se: não contém
elementos que se relacionem, que sejam de inte-
rêsse .u tragam qualquer contribuição nos que se
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destinam à pintura, à escultura ou à gravura. ,
Isto pôsto,

15 - CONSTITUI \ABSURDO PEDAGóGICO
ensinar ESTEREOTOMIA a pintores, escul-

tores e gravadores (e até mesmo a arquitetos, de-
pois da vulgarização do cimento armado) visto
constituir tal ensino pura perda de tempo e de tra-
balho, dificilmente possibilitando ir além do tra-
çado inexpressivo das épuras pela quase impossi-
bilidade de conseguir os elementos necessários à
parte prática de orientação do trabalho do artífice,
dado que a técnica moderna tornou a arte de cor-
tar pedras tão atual quanto a alquimia. A sua
aprendizagem constitui, tão somente, um luxo de
erudição técnica, uma sôbre-carga inútil e incapaz
de resistir ao desuso.

16 - CONSTITUI ABSURDO PEDAGóGICO
reensinar a TEORIA GEOMÉTRICA DAS

SOMBRAS a pintores, escultores e gravadores 'vis-
to o seu estudo já ter sido feito na cadeira que
se tornaria mutilada com a sua extração, ou seja,
a GEOMETRIA DESCRITIVA', E' incontestável-
mente valioso que os pintores, escultores e grava-
.dores aprendam não só a fundamentação teórica
-como a execução prática do TRAÇ'ADO GEOMÉ-
TRICO DAS SOMBRAS E DO CLARO-ESCURO.
.Mas tal-estudo, mais qualitativo que quantitativo,
deve ser feito no momento oportuno, utilizado co-
mo fixador dos tópicos já estudados, destacado
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como uma das aplicações práticas dêsseramo 'da
matemática superior que exige, quase sempre, a
mais fadigante capacidade de abstração. Além do
limite acabado de fixar, o ESTUDO GEOMÉTRI-
CO DAS SOMBRAS torna-se excessivo e inútil:. . . .

anula-se o seu valor educativo e o seu valor prá-
.tico deixa de ser desejável para o escultor, o gra-
vador e até mesmo para o pintor - para êste, prin-
cipalmente, depois que o surto impressionista des-
cobriu a coloração das sombras, dado que a icôr
em si, "tendo algo de afim com as sombras", na-

, da mais é senão lumen opacatum, na feliz expres-
são de KIRCHER.

I
I

17 - CONSTITUI ABSURDO PEDAGóGICO
limitar o estudo da PERSPECTIVA, para

pintores, escultores e gravadores tão somente à
PERSPECTIVA DO CONTORNO (trait) - sem
considerar as INFRAÇOES que atenuam certos
.efeitos da frieza geométrica, indispensáveis, ao
sentimento estético - visto que, aos primeiros
(pintores) é de fundamental importância o' conhe-
cimento do sistema físico-fisiológico de represen-
tação de luz e sombra, reflexos e côres, devidos ao
ar atmosférico e à posição dos objetos vistos no
espaço.janto quanto aos últimos (escultores e gra-
vadores> o mecanismo e furicionamento da visão
estereoscópica, e o que, sob o ponto de vista geo-
métrico, constitui a eolineação no espaço -' com
as arestas do rigorismo ,'científico devidamente
cdesgastadas pelas imposições do sentimento.
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1) - Inclui o estudo da ESTEREOTOMIA,
disciplina sem qualquer relação com
com o prleparo profissional de .pinto-
res, escultores e gravadores;

2) - Inclui o estudo do TRAÇADO GEO-
MÉTRICO DAS SOMBRAS que, por
lógicas e didáticas razões, não deve-
ria ser amputado do .corpo da GEO-
M.I!;'1'KlAD~SCKITIV A, cadeira es-
tudada no ano letivo anterior;

3) -Li.mita-se (como o gravador BOSSE,
primeiro profesor de PERSPECTIVA
. da "Real Academia de Pintura e Es-
cultura" da França do XVII século)
ao estudo da PERSPECTIVA DO
CONTORNO (trait) também deno-
minada PERSPECTIVA EX)A T A,
LINEAR ou RIGOROSA, sonegando
aos pintores 01estudo da PERS EC-TI-
VA AÉREA, aos escultor é ftl'do .•
res a aprendizagem da PEI~SPECt~-
VA DO RELÊVO, e a toOO8o conlte..;
cimento da,ESTÉTICA ~~
TIVA.

- 35-
CONCILU~ÃO

18 - iA cadeira de PERSPECTIVA SOMBRAS e
ESTEREOTOMIA constitui um absurdo pe-
dagógico num moderno currículo de, belas
artes', visto que:
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